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CARTA ABERTA
AO ILLMO . SR. DR. PROVEDOR DA SARTA CASA

Illmo, 5 r. Or. Paula Leite
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Tomo a liberdatfe de 
roubar alguns instantes ao 
sgv fivuArinsQ le iloo , ,oara 
chamar a attenção de V'. 
S. para uma das necessi­
dades urgentes do nosso 
meio.

No decurso de longa e 
proveitosa administração, 
V. S. á custa de ingentes 
sacrificios e muita abne­
gação, tem se esforçado 
para manter a nossa S. 
Casa, na posição de uma 
das melhores do interior 
do Estado.

Para isso muito tem in­
fluido a operosidade e lar­
gueza de vistas do pro­
vecto clinico que se acha 
á testa desse estabeleci­
mento4 o Sr. Dr. O. Ge- 
ribello. Bem conhecemos 
as difficuldades que a ma­
nutenção de instituições 
como essa apresentam dia- 

eníe, exigindo  deno-( 
os esforços e muita 

abnegação da parte de seus 
administradores, para que 
não venham a perecer. E ’ 
o que não tem faltado á 
administração da nossa S. 
Casa. Agora mesmo, gra­
ças á decidida boa vonta­
de de V* S., acaba o Dr. 
G. Geribello de levar avan­
te um opti no melhora­
mento com a conclusão de 
uma bem acabada sala de 
operações cuja necessidade 
tanto se fazia sentir, fal­
tando apenas o seu appa- 
reíhamento que esperamos 
em trev e esteja completo.

Optima impressão causa 
hoje a quem penetra na 
S. Casa a grande trans­
formação por que tem 
passado esse estabelecimen­
to de caridade. Não é mais 
aquelle casarão Piste e me­
lancólico de outros tem­
pos. Salas amplas e areja­
das alojam dezenas de do­
entes em Confortáveis lei­
tos, reinando por toda a 
parte o mais escrupuloso 
asseio. Beílos/jardins e am­
plas varandas floridas ale­
gram, o olhar, revigorando 
a saude dos convalescen­
tes. Tudo isso é obra sua, 
Sr. Provedor, e do incan- 
çavel clinico que ali la­
buta ha longos annos.

Mosso progresso actual 
exige entretanto, que mais 
alguma cousa se faça em 
prol dos desherdados da 
sorte. A par do progresso, 
cresce tarnbem a miseria, 
e o numero de necessita­
dos de um asilo, para seus 
males.

A V. S., embora afas­
tado desta terra e assober­

bado por múltiplas occupa- 
ções não deve ter passada 
despercebido o  desenvol­
vimento que vem tendo 
esta cidade nestes últimos 
tempos. O encarecimento 
da vida, a falta de habi­
tações hygicnicas, faz com 
que innumeras familias vi­
vam amontoadas em míse­
ros casebres na mais sór­
dida promiscuidade, sem o 
minimo conforto. Bate-lhes 
á porta a doença impie­
dosa e eis que a sua si­
tuação se torna intolerável, 
perecendo muitos á min- 
goa de recursos:

Factos diariamente ob­
servados por todos nós 
demonstram a necessidade 
inadiavel de se crear na S. 
Casa uma maternidade. Não 
se exigiria muita coisa pa­
ra isso. Para começar, uma 
simples salinha com meia 
duzia de leitos onde infe­
lizes creaturas, tão nobili­
tadas pela sublime funeção 
¿¡¡a maternidade, pudessem 
repousar e com relativo 
conforto, aguardar as in­
tervenções de que neces­
sitem. Quantas vidas pre­
ciosas essa simples medida 
poria a salvo! Habitando 
quartos escuros e infec­
tos, atravancados, sem uma 
toaíha, sem lençol, onde o 
medico ou a parteira lu­
tam com as maiores difi­
culdades para obter uma 
simples bacia com agua 
para lavar as mãos, como 
poderão soffrer as inter­
venções urgentes de\que 
necessitam? Como evitar 
as infecções? E' um ár­
duo problema que já me­
rece ter sua solução em 
nosso meio adeantado. A' 
caridosa Directora dessa 
pia instituição como deve 
sangrar, o coração rao ter 
de fechar a porta a essas 
infelizes que a procuram ! 
Complete o digno Prove­
dor a sua obra dotando 
a,nossa S. Casa com uma 
maternidade.

Si os recursos de que 
dispõe não são suficientes, 
appele V. S. para o co ­
ração dos Ituanos. Na clTe- 
fia da política local está 
um dedicado filho desta 
terra que por, ella tudo 
fará. Obtenha do Congres­
so Estadual um augrhento 
da- subvenção que hoje é 
uma coisa irrisória. Seis 
contos de réis apenas pará 
uma S. Casa que abriga 
doentes de muitos outros 
municípios e que tem um 
movimento diario, em me­
dia, de 80 a ICO doentes, 
quando innumeras outras

localidades tem subvenções 
de dez, quinze e vinte 
contos de réis, abrigando 
algumas quando muito,meia 
duzia de doentes, é cla­
morosa injustiça. Os Srs. 
Fazendeiros que, hoje com 
a alta do café tem tido 
bons lucros, não hesitarão, 
estou certo, em concorrer 
com alguma parcetía para 
fins tão elevados, tanto 
mais que colonos de tor 
das as fazendas procuram 
a S. Casa nas suas enfen 
midades, o mesmo farão 
os industriaes, ituanos to 
dos da mais fina gemma. 
A população emfim, em 
peso, não se negará a des­
viar alguns mil réis, mui­
tas vezes gastos sem o 
menor proveito, contri­
buindo para minorar o 
soffrimento de seus con­
terrâneos necessitados. Au- 
gmente-se o numero de 
irmãos da S. Casa e que 
cada um contribua mensal 
ou annualmente com uma 
pequena quota. A contri­
buição actual de 2$ an- 
nuaes é uma ninharia 
e assim mesmo quantos 
delias se esquecem!) A S. 
Casa necessita de n/als ca­
rinho da parte dos Itua- 
nos. Dos Srs. Irmãos quan­
tos haverá que pc# ella 
se interessam mais d'e per­
to, que vão até lá conver­
sar com as abnegadas frei­
ras de S. José e informar- 
se dé suas necessidades?

E' necessário estar-se 
mais em contacto com a 
misería alheia para sen- 
tirmo-Ia mais ao vivo. Os 
males alheios vistos de 
longe não affectam a nos­
sa sensibilidade.

Aqui deixamos o nosso 
appelo ao illustrado P ro­
vedor de quem esperamos 
a realização de tão impor­
tante medida.

Acceite V. S. meus sin. 
ceros cumprimentos e vo 
tos de felicidade.

Dr. J. L .  Pinheiro Junior.

Façam seus impressos, na 
typ: d'A C IDA DE
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conforme boletim de 
convocação que vi­
mos publicando, a 
eleição Jpara preen­
chimento da vaga de 
vice-presidente do Es­
tado.

A vaga deu-se com 
o fallecimento do ve­
nerando republicano 
Cel. Virgílio Rodri­
gues Alves.

E ’ candidato do Par­
tido Republicano Pau­
lista c Cel. Fernando 
Prestes de Alburquer- 
que, paulistana velha 
guarda, republicano 
de. tyadição e patriô - 
ta ja  cheio de seviços 
ao Estado e á Nação.

Nesse honroso pos­
to, estamos plenamen­
te convictos que elle 
saberá prestar, ainda 
com abnegação e 
patriotismo, os mais 
assignalados serviços 
á sua terra e á Repu­
blica.

Q Partido Republi­
cano de Itú, pelos 
seus eminentes chefes, 
vae, com o mais jus­
tificado jubilo, dar, 
nas urnas, o seu apoio 
ao sympathico e va­
loroso politico, numa 
affirmação exuberante 
de solidariedade e 
patriotismo, confir­
mando, assim, as tra­
dições gloriosas da 
pòlitica local.

Aos seus amigos e 
correligionários o Di- 
reçtorio pede o com- 
parecimento ás urnas, 
afim de ser suffraga- 
do o nome do Cel. 
Fernando Prestes de 
Alburquerque, repu­
blicano e patriota de 
reconhecido valor.

Reparando. . .
Não desceremos aus 

ataques p e i s o a e s ,  
aqui dissemos. E esta­
mos firmes nesse pro­
posito. Venha de lá o 
infamante exemplo. . .  
já  tantas veses usado. 
Nada tememos.

Aguardamos ansio­
sos a publicação da 
famosa profissão de fé 
e amor...

E si ella não vier. 
temos o direito de 
diser: a calumnia é 
a arma predilecta dos 
despeitados, dos in­
vejosos, dos apóstatas 
façanhudos que não 
têm amigos nem fé.

— Publicamos, hoje, 
com prazer, um excel- 
lente artigo do nosso 
distincto conterrâneo, 
o abalisado clinico Dr. 
J .  L. Pinheiro Junior. 
Estamos de accordo 
com o seu brilhante

parecer a respeito d 
momentoso assumpt 
ch  sua não meno 
brilhante missiva.

— Para um ce?P; 
homem desta nossa \ 
terra os antigos poli- \
ticos e administrado- ‘
res não f>restavam. Na 

' sua portentosa opi 
1 nião outros ituanos dê  
viam galgar o podei-. 
Viram-se os tempo> 
e os melhores ituanoí- 
assumem a direcção 
política e administra­
tiva desta bella pru- 
dentopolis. T ambeir 
não prestam estes. Ou­
tros eram os bons... 
Conclusão: %p unieç. 
homem desta terra 
o impenitente que no^~ 
reduz, todos nós, á 
misera condição do 
miserosproPetões sem 
idéa nem iniciativa!

Já  é ser puritanq, 
e desmemoriado.

Irra V

Reahsando-se no dia 29 do corrente g 
eleição de Vice-Presidente do Estado, m 
vaga aberta pelo fallecimento do Coronel 
Virgilio Rodrigues Alves, o Directorio 'do 
Partido Republicano de Itú convida a seus. 
amigos e correligionarios para nesse dia 
comparecerem ás urnas, afim de darem 
seus votos, para esse cargo, no nome do 
distincto e venerando republicano CORO­
NEL FERNANDO P R E S T E S  DE A L­
BUQUERQUE, candidato apresentado c 
recommendado pela Commissão Directora 
do Partido Republicano Paulista.

Republicano dos tempos da propagan­
da, contando relevantes serviços ao Paiz  ̂
bem merece elle essa"dfetiSCçMM BHP^ 
elevado pela segunda vez a esse^ ^ H ^ n o 
qual já  prestou grandes serviços ao Esta­
do e á causa publica.

Sendo assim, e contando o Directorio 
com a disciplina do Partido Republicano 
de Itú, espera de seus prezados correli­
gionarios o concurso de seus votos,.

ITU, 12 de Outubro de 1922.
O DIRECTORIO 

José de Almeida Sampaio Sobrinho 
Dr. Graciano de Souza Geribello.
Luis Gonzaga Bicudo 
Pedro de Paula Leite 
João de Almeida Camargo 
Flaminio Xavier da Silveira
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Pub l ica-seaosdomingos 
e quintas-feiras

C o la b o ra d o re s  : — diversos

Officina:  
Rua  Paula  Souza,  10
ASSIGNATURAS 

Arm n 1 5 & 0 0 0

Semestre 8 8 0 0 0

Á redacção acceita 
qualquer col iaboração 
a seu juizo, sendo que 
os originaes, embora 
não publicados,  jamais  
serão restituídos.

ra a cidade. Uma vez 
feito isso, facil será 
concertar a rua So­
rocaba e o trecho de 
estrada 50 braças a- 
lém da capellinha.

Estamos certos que 
estas sugestões dão o 
resultado almejado.

R ü p r e f .

Terras
"Vendem-se, em Joíes 
j á  divididos , fja p o u ­
ca distancia desta ci- 
de , superiores terras 
a preços de occasião. 
éInform ações com 

o jDirector deste 
jorn al.

•— Mc^adores dos 
Jíairros de Pirapitin- 

Â\’uy e Varejão pedem- 
•los reclamar do es- 

 ̂ forçado chefe do exe- 
l cutivo municipal, al- 

1 uns reparos indis­
pensáveis na estrada 

o liga aquelles bair- 
á cidade. Sa.be- 
que as e t̂radas- 

m alto, Itahym, Pe- 
í  lho e Pinheiri- 

°stão em bom 
•. Falta sc3mente 

Varejão e Ja- 
jfiiit. A primeira com 
pecialidade, porque 

■íais da metade é es- 
rada intermu aicipal.

Contam os habitan- 
es daqnelles bairros 
om a boa vontade 
' ) estimado prefeito 
nmicipal que, esta­

dos certos, mandará, 
im demora, proce- 

Ar aos reparos pe­
ados.

— A sahida pelo la 
lo da rua Sorocaba 
>tá necessitando de 
:na boa transforma- 

 ̂ a rua do

L :

T~V
-om  que ha

• ma xuomanha cer­
ando um respiradou- 
o de esgotto, até a 
■uà Sant’Anna, deve 
•Ila ser pedregulha- 
hi, retirando-se aquel- 
.is seculares pedras
di assentadas. Uma

■, vez collocadas as guias 
‘ feitas as sargetas, 
.ode aquelle trecho 
•er pedregulliado, fi- 
r-aodo, assim, em con­
dições de tranzito,  
:aeis uma entrada pa-

A V! D A

Noticias
P e n is i i ta

Permutaram os res­
pectivos cargos as 
professoras d. d. Zita 
Bauer, do grupo es­
colar «Cesario Motta» 
e Luisa de Almeida 
Sampaio, do de San­
ta Cruz do Rio ] 'ar­
do.

D. Luiza Sampaio 
foi substituta effecti- 
va do nosso grupo 
escolar, rèvelando-se, 
sempre, dedicada e- 
ducadora.

Eoi, pois, urna boa 
acquisição que fez 
grupo escolar «Cesa­
rio Motta»

O lfic io

O sr. proí. Accacio 
de Vasconcellos Ca­
margo, esforçado di­
rector das Escolas 
Reunidas Nocturnas 
officiou aos gerentes 
dos Fabricas «S. Pe­
dro» e «S. Luis» so­
bre a frequencia de 
alumnos ás escolas, 
bem como ao Prefeito 
e ao Sr. Dr. Araripe 
Sucupira, digna auto­
ridade policial.

XL
F e s ía  do K o s a r io

Terão lugar na quar­
ta-feira próxima, em 
a nossa igreja Matriz 
as solennidades

Amor:— o sonho doirado 
Da juventude florida:
S o rrisos  de algumas horas 
E Dranto de toda a vidal
Consorcio:— firri da esperança 
De uma alma a outra unida, 
Enlevo de um só rriomento, 
Cadeia por toda a vida.

Õs filhos: — Elos doirados 
Duma affeição pão mentida, 
Rosas em breves instantes, 
Espinhos de toda a vida.

A vida é o dia de hoje.
A vida é um ai que mal soa.
A vida é uma nuvçm que foge. 
A v‘id3 c o U m o .n u e  voa.

J O Ã O  D É  D E U S .

Durante alguns dias,1 bro, mais um anno 
aproveitando sua es-, de existencia, a esti- 
tadia nesta cidade,1 madissima corporação
pregou, ali, frei Mo­
desto Rezende.

Em 31 do corrente 
haverá ás 20 horas, 
retreita pela corpo­
ração «José Victorio».

Em 1 de novembro 
terão lugar as festi­
vidades, patrocinadas 
pelo meloso vigário da 
parochia Padre Eii- 
siario de Camargo 
Barro s.

Pelas 10 horas rea- 
lisar-se-a solenne mis- 
sja cantada, pregan­
do, ao evangelho, um 
acreditado orador sa­
cro.

A’s 17 horas sahi- 
rá imponente procis­
são que percorrerá o 
seguinte itinerário:— 
rua Barão do Itahym, 
praça Independencia, 
rua dos And radas, 
Praça Pedro I, rua 
Paula Sousa e praça 
Padre Miguel. A’ sua 
entrada falará o Rev. 
Padre José Materni.

Abrilhantará as fes­
tividades a corpora­
ção musical «José 
Victorio.»

lá lCkle! Latti
FAZENDAS POR 

ATACADO E A V A R E 30!

>
em

louvor á Virgem do 
Rosário.

Desde o dia pri­
meiro do corrente tem 
havido, em o nosso 
principal templo reli­
gioso, as tradicionaes 
rezas do Rosário.

R. Commercio, 89-A  

., 16 — Caixa Postal, I9j 

I T U

í 'o  rpo rsi çào  m n s Ica 1 
«José licíorio»

Conforme noticiá­
mos em nosso ultimo 
numero, completa a- 
manliã, 30 de Outu-

musical «José Victo­
rio«, dirigida pelo es­
forçado e incançavel 
batalhador m a e s t r o  
José Victorio de Qua­
dros, nome popular e 
acatado nesta cidade, 
onde todos o admi­
ram e estimam since­
ramente.

E ’ de nosso impe­
rioso dever não dei­
xar passar sem uma 
provã de grande satis- 
facçãjp essa data, que 
rélempra uma das pas­
sagens importantes de 
histo^a gloriosa da 
politiça local, naquel- 
le tempo no auge de 
sua agitação e hoje 
na calmaria resultan­
te das victorias obti­
das com o proprio de­
senrolar dos aconte­
cimentos que os es­
píritos atilados fize­
ram precipitar.

Essworporação tem 
prestado o concurso 
de seus valiosos prés­
timos indistinctamen- 
te. Pobres e ricos que 
delia tenham necessi­
dade, saem sempre 
servidos. Ainda este 
anno, em 7 de Setem­
bro, teve a commis- 
são a satisfacção de 
constatar esse facto, 
de modo inequivoco.

Devemos, pois, pro­
var a nossa estima 
ao maestro José Vic­
torio e seus músicos.

Alem de tudo quan­
to acima dissemos é 
bom acrescentarmos 
que quasi todos os 
músicos desta cidade 
devem sua aprendiza­
gem da arte a José 
Victorio.

Outras corporações

com os discípulos que 
José Victorio pacien-, 
temente ensina sem' 
cobrar um ceitil

As mais das vezes, 
a ingratidão tem sido 
a paga de seus ser­
viços. |

Saibamos, pois, pres- j 
tigia-lo com demons­
trações de nossa viva 
amizade e sympathia.

** *
Proí*. RIaH faio íle  

O liv e ir a

Esteve na cidade, 
tendo visitado as Es­
colas Nocturnas Reu­
nidas,- o sr. nrofessor 
Malvino de Oliveira, 
correcto inspector es­
calar deste districto. 
De sua demorada vi­
sita a essas escolas 
levou o distincto edu­
cador a mais lisongei- 
râ inpressão.

S. S. esteve, tam­
bém, em aDumas clas­
ses do Grupo Escolar 
«Cesario Motta» no­
tando, em tudo a me­
lhor ordem e grande 
aproveitamento dos 
alumnos.

CORNELIO PINHO

E n c a r r e g a - s e  de p r e ­
pa ra r  p a p e fs  para  c a s a ­
m e n to ,  ta n t o  no c iv i l  c o ­
m o no re l ig io s o  e bem  
a s s i m  o s  p a p e is  re fer e n ­
t e s  á i s e n ç ã o  do s e r v i ç o  
mÜtar.

R. SANTA RITA, 24
—  I T Ü -

,m„m ALLÍMAN
D E  -I D FL

Executa traba lh os  
que tornam  novas 

'as rou pas velhas e
• muito descoradas.I
í R. DO COMMERCIO, 85 

— ITCT —

Cabreuva

aqui surgem, fortifi­
cam-se, reforçam-se,

Foi nomeado delega­
do de policia desta lo­
calidade o sr. Alberti- 
llio Vaz Guimarães .

— Esteve nesta cida­
de, em serviço proficio- 
nal, o sr. Dr. Graciano 
Geribello, distincto cli­
nico em Itu.

— Em visita a pessoa 
de sua familia, que se 
aclia enferma, esteve 
entre nós o sr. Francis­
co de Paula Ferraz S a m ­
paio, proprietário d a 1 
Pharmacia  S. José desta 1 
cidade.

— Faz annos no dia 
28 do ccrrente,  o sr. 
Conrado  Vaz G u i m a ­
rães, 2*o suplente  de de­
legado de policia.

D o  Corresp onden te
Em 25-10-922

CiiiCiHii Fíircjne
O sr. Ladislau Coe­

lho, correcto empre- 
zario do Ciiiemg I'ar­
que, tem feito ffoca- 
lisar, estes ultimos 
tempos, esplendidas 
pelliculas, que muito 
têm agra/lado ao pu­
blico.

Para hoje a em- 
preza está annuneian- 
do um importante 
film de grande me­
tragem.

Sociaes
N a  c id a d e  — Está 

na cidade, acompa­
nhado de sua exma. 
familia, o nosso ami­
go sr. dr. Luis Mo­
ra to Gentil de An­
drade, juis substituto 
com residencia em 
Jundiahy.

— Tambem esteve 
entre nós o sr. I
cio Altino de MoraW, 
abastado fazendeiro 
no bairro do Varejão.

— Vindo da Capi­
tal está na cidade o 
nosso prezado chefe 
dr. Almeida Sampaio, 
digno deputado esta­
dual e presidente do 
nosso Directorio Po- 
litico.

—Emb a r c a r a m  
hontem para S. Pau­
lo, depois de uma 
curta permanência 
entre nós, a exma. 
sra. d. Elisa Ribeiro 
e o distincto moço 
sr. Jonas Ribeiro.

■X- * *
Trabalhos typogra- 
phicos, nitidos, per­
feitos, só na typ. 
d«A Cidade».

C o n t r a c t o  d e  c a ­
s a m e n t o  — O nosso 
amigo sr. José Ma­
ria Portella teve a 
gentileza de partici­
par-nos o seu con­
tracto de casamento 
com a gentil senho­
rita Maria Barbieri, 
dilecta filha do sr. 
Domingos Barbieri, já  
fallecido.

Aos noivos nossos 
parabéns.
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Façam seus impressos, na 
typ. d'A CIDA DE

ADVOCACIA GERAL

Ru a  do C o m m e r c i o ,  52  
T e l e p h o n e ,  189 

I T U

tf© 4.° R e g im e n t o

Accedendo a um 
amavel convite da 
distincta officialidade 
do 4.0 Regimento de 
A. Montada, as ex. 
mas. familias ituauas 
foram ante-hontem, 
ao Casino daquella 
briosa unidade do e- 
xercito, passar agra- 
daveis momentos.

Como sempre os 
ofíiciaes foram de 
uma gentileza sem 
par para com os con­
vidados.

O cliá dançante al- 
li offerecido foi em 
regosijo aos ofíiciaes 
merecidamente re- 
cem-promo vidos.

A festa prolongou- 
se ‘até ás 23 horas, 
retirando-se todos sa­
tisfeitos do quartel, 
onde a distincta offi­
cialidade primou em 
distinguir a todos.

A «A Cidade» a- 
gradece o convite que 
lhe foi enviado e fe­
licita aos ofíiciaes pro­
movidos.

D e le g a d o  d e  Ca* 
b r e n v o

Foi nomeado dele­
gado de policia da vi- 
sinha cidade de Ca- 
breuva o distincto 
moço sr. Adelino Vaz 
Guimarães, que já  
assumio as funções 
do cargo.

Deixou o cargo de 
delegado, ora preen­
chido com aquella no­
meação, o nosso ami­
go sr. Francisco de 
Paula F  errazSampaio, 
por ŝ e ter mudado 
para esta cidade.

Recibos, facturas, 
rotulos e outros tra­

balhos graphicos 
-  NA -  

Typ. d’A CIDADE

Aos S rs. C onstructore*

M ATERIAES para construcção em geral

Cimento Aalborg 1 leão—taboados de pinho de todas as bitolas, 

encanamentos e materiaes hygienicos.

PO R PREÇO S VANTAJOSOS

O  mais velho dos 
sorvetei ros de Itu e por  
isso o mais pratico tio 
preparo d e  deliciosos 
sorvetes de creme.

COMPANHIA FIAÇÃO E TECELAGEM 
SÃO PEDRO >

C o n v o ca ç ã o

S ão  convidados os 
srs. accionistas desta 
Companhia  a reunirem- 
se em assembléa geral 
ordinaria, marcada para 
o dia 19 de novembro 
proximo ás 13 horas,  
no escriptorio da fabri-

Para que as Creanças «9
desenvolvam de um modo 
são e normal, é prudente 
que se lhes reforce o orga­
nismo com um preparado 
tonico de beneficio indis- 
cutivel. Tal é, segundo o 
testem unho de milhares 
de paes, a legitima

NA CASA TOTOSINHO
lin a  Santa Rita, 57-A—Telephone, NO

I T U

Emvilsão áe Scott

ca desta Companhia ,  
nesta cidade, afim de 
tomarem conhecimento 
do relatorio, balanço e 
contas  da Directoria e 
do parecer do conselho 
fiscal, relativos a r  ^  s e ­
mestre findo, decorrido 
de l . o  de J a n e i r o )a 30 
de ju n h o  ultimo, j

Communica-se  ' aos 
srs. accionistas quç  os 
documentos ,  a que se 
refere a lei das socie­
dades  anonymas,  se 
acham á sua disposição,  
para o respectivo exame, 
no mesmo escriptorio da 
fabrica.

Padaria e Confeitaria J
C A S T EL LO

Itu, 17de Outubro 
1922.

A D irectoria.

s Este estabelecimento está montado com todo  ̂o ca p rich ; 
conforto para que possa ser frequentado pelas exmas. familil 

Grande sortimento de bebidas nacionaes e estrangeiras, das me1 

lhores marcas. Temos um excellente confeiteiro que prepara doce: 

magnificos, esplendidos, bons. Marmelada, Goiabada Colombo, etci

RUA D E  SAETA R IT A , N. 105

Teiephone, 86 TU

t

Typ. d’A CIDADE
Acha-se aberta, nesta cidade, uma bem montada officina ty- 

pographica á rua Paula Souza n. 10, onde serão 
executados todos os serviços concernentes  

á arte por preços modicos, com 
promptidão e esmerado  

capricho.
-  : V .
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Grande sortimento de coroas de bisquit, metal, 
celluloide e mixtas 

VERIFIQ UEM  OS PREÇO S NA

L  « j  a  O s o ¡i i*
RUA DO C O M flE R C fe  N. 9 3  

IT IT  » « M u . .

Affilisi ta r la  U nião
R n n  P a n i a  S o u sa , 2 t  — s—I T f J -

C1on tcccioiiain -fte  te r n o s  sob m ed id as , 
s e r v iç o s  fe ito s  eo m  e le g a n c in  e p o n tu a li ­
d ad e  e a o  a l c a n c e  d a  m ais  m o d e sta  b o ls a .

V isite m , pois, a  A lfa ia ta r ia  U n ião  
é A L I  no n u m e ro  3 0 .

LUIS L E I E  OE

Loja Armenia

A R T H U R  JO Â O

O proprietario desta casa vem 
communicar ao povo em geral que 
acaba de receber um grande sorti­
mento de calçados, chapeos e ca­
misas para homem. Artigos bons e 
baratos. Tem um bc)m stock de per­

fumarias, sabonetes de diversas marcas, brinquedos 
para crianças, fazendas, armarinhos, roupas feitas 
para homens, crianças e senhoras, e tudo por um 

preço ao alcance da mais modesta bolsa.

Visitem a LO JA  ARMENIA!!

Largo da Matriz, n. *18 
Telephone, 205 

-  I T U ’ -
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João Dente
E

Ottonio de V. Camargo
‘ADVOGADOS

Rua Sâo Bento n. 23 

S Paulo

Correio Paulistano
O MELHOR DIARIO PAULISTA

Grande vantagem aos novos assignantes.Leitura selecta, informações e noticiario desen­volvido. Serviço telegraphico d: primeira ordem Para as pessoas que desejarem receber o Jornal desde já, fizemos a seguinte tabella de preços: Assignaturas tomadas em Outubro proximo, cus­tam 35S000; em Novembro 32$500 e em Desem- bro 30$000, em bora todas terminem a 31 de Dezembro de 1923. O semestre custa 16$000 e não dá direito aos sorteios. Os premios que offe- recemos aos nossos assignantes de 1923, são cm dinheiro e na importancia de 12:000$000.
O «CORREIO PAULISTANO», deve ser assig- nado por todo leitor inteligente

Para mais informações com o agente
C . P .  S A M P A IO  I E T T O

Rua do Commercio, 53 — Tel. 189
« O O t M t O O V M O O O O l O l l O O O O O t a « »

®90«<»00<


